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Catedral metropolitana, Pouso Alegre (MG), 21/09/2022 

 

  

 Gostaria de iniciar este momento da homilia agradecendo ao nosso arcebispo, dom 

Majella, pelo convite a mim feito para presidir esta celebração eucarística, neste ano e 

semana jubilar. Não estando ele aqui presente fisicamente, mas, certamente, em 

comunhão, agradeço a ele pelo convite a mim feito e poder participar desta festa com 

vocês. 

 Quero saudar também o cônego Vonilton, juntamente com o padre Marcos, 

através deles saúdo os demais sacerdotes concelebrantes. Quero saudar também as nossas 

religiosas, também os nossos seminaristas, as forças vivas das diversas pastorais desta 

igreja-mãe, catedral, e das demais comunidades presentes aqui conosco esta noite. Além 

daqueles que nos seguem pelas mídias sociais. 

 Quis a providência que eu presidisse esta santa eucaristia na festa do evangelista 

São Mateus. Para mim, motivo de grande alegria porque nós estamos celebrando este ano 

jubilar dos 60 anos da elevação à arquidiocese de Pouso Alegre e a criação da província 

eclesiástica de Pouso Alegre. Como bispo da diocese da Campanha, estreitamos uma 

amizade muito boa entre nós, bispos, os três bispos que fazem parte desta província. 

 O evangelista São Mateus é o evangelista da Unidade. Ele é chamado o 

evangelista da Igreja. Então, a providência nos favoreceu em tudo neste dia festivo, em 

que nós depositamos no altar do Senhor tudo aquilo que historicamente esta Igreja 
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Particular já viveu, está vivendo agora. E, neste momento marcante, também, espera 

poder viver anos de graça, celebrar e agradecer os frutos que estão sendo colhidos agora. 

 Agradeço também ao cônego Vonilton porque me deu a oportunidade de aqui 

também tornar presente o mistério de Cristo e poder um pouco evangelizar nos 120 anos 

da criação da diocese de Pouso Alegre. E, agora, neste momento jubilar celebrativo dos 

60 anos, jubileu de diamante. Deus já escreveu a nossa história em nossos corações 

quando nós nos tornamos filhos e filhas Dele pelo Batismo. 

 Celebrar um jubileu de uma Igreja significa realmente isso: tomar consciência 

daquilo que nós somos: a Igreja como mistério, como sacramento universal da salvação 

do Amor de Deus para todo gênero humano. Por isso, a imagem do Evangelho de Mateus 

é a imagem de Jesus que quer restaurar Israel na construção de um novo Israel, onde, 

neste novo Israel, Jesus está aberto ao diálogo com todos e sempre chamando os pagãos. 

Assim como muitos judeus se converteram – escreve Mateus para judeus convertidos ao 

cristianismo –, Mateus quer mostrar exatamente aí que há um espaço nesta mesma Igreja, 

desde que confessemos e confirmemos a nossa fé. Daí, também uma característica deste 

Evangelho: por ser o Evangelho da Igreja, uma Igreja que é pautada na confissão de fé de 

Pedro. Mas, também mostrar um Jesus que está presente na sua catequese, no Sermão da 

Montanha, congregando todas as pessoas, não somente o seu povo judeu. 

 É aquilo que nós, no Salmo que nós cantamos aqui, o Salmo 18, nós falamos: nós 

não estamos anunciando uma coisa qualquer. “Não são vozes, não são frases, não são 

palavras” jogadas ao léu. Mas, o que nós anunciamos e que vai ecoando por toda terra – 

aí está não somente a ideia da Igreja como sacramento da Unidade para todo gênero 

humano, que tem o ponto de convergência no próprio Cristo que acolhe a todos – mas, a 

presença da Igreja aqui e acolá, mesmo que seja minoria. Vimos, na semana passada, o 

Santo Padre, o papa Francisco, naquele diálogo interreligioso com alguns líderes 

religiosos do mundo inteiro, tentando aquilo que ele quer: a fraternidade social e, ao 

mesmo tempo, a continuidade da construção da civilização do amor e da paz em um 

mundo em conflito constante, onde uma guerra ameaça estupidamente a evolução e o 

progresso da humanidade em pleno século XXI. Onde, nós observamos essa absurdidade 

da razão humana, que nem mesmo ela consegue entender e explicar o porquê deste 

momento histórico que estamos vivendo, sobretudo num período tão difícil da história, 

como foi esse período do deserto pandêmico que nós atravessamos. E, ao findarmos desse 
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deserto, quase entrando na nossa nova Canaã, onde esperávamos uma humanidade 

melhor, como diz sempre o nosso papa Francisco, vem e eclode uma guerra. 

 Mas, também aí, a Igreja, nesses quatro cantos, ela se faz presente, professando 

uma mesma fé, independentemente do número dos cristãos católicos presentes no mundo 

inteiro. Lá, no Cazaquistão, por exemplo, uma população católica em torno de 1%. Mas, 

também ali a Igreja está presente. Como em outros lugares que ela também está presente 

em minoria e ainda segue sendo perseguida, devido outra absurdidade do nosso tempo 

que é a intolerância religiosa, a falta de respeito à liberdade humana, que passa também 

pelo reconhecimento da religiosidade, que faz parte da natureza humana, é uma das 

facetas da natureza humana. Onde nós desconstruímos o elemento diferencial, 

dificultando ainda mais o diálogo, a nossa abertura ao outro. A Igreja sempre 

protagonizou essa abertura ao outro e, ao mesmo tempo, diálogo sem o qual ela não 

poderia jamais evangelizar, semear. 

 Bonito ver este texto na percepção de São Paulo que vê a Igreja como mistério. 

Na carta aos Efésios, ele descreve até mesmo a vinculação, a união do homem com a 

mulher, vista no prisma desse mistério. Ele não quer separar a cabeça do corpo, que é 

Cristo mesmo, de toda a Igreja. 

 Como dois grandes autores compuseram uma missa tão bonita, Valdeci Farias e 

Carlos Alberto Navarro. “Tua Igreja é um corpo. Cada membro é diferente. E há no corpo, 

certamente, coração”, que é o ponto convergente. Então, nós vimos, aqui, Paulo mostrar 

essa multiplicidade de dons e carismas, mas que procede de um mesmo Deus, que vive a 

Unidade de Três Pessoas, uma perfeita Comunhão. É exatamente na Trindade Santa que 

devemos nos inspirar. Mas, vivendo ainda uma imaturidade, nós não chegamos ainda à 

estatura do homem pleno. Isso talvez aconteça no momento mais final da história, da 

consumação da história, quando Deus enviar o seu Filho, onde Deus vai ser tudo em 

todos. Mas, nós precisamos crescer como descreve bem, aqui, São Paulo. 

 Esse crescimento se faz quando cada um percebe o dom dado por Deus, abraça a 

sua vocação. É Deus, nessa pluralidade de dons e carismas, que vai enriquecendo a Igreja, 

mas tudo para ser colocado a serviço. Ela é um pouco desse mosaico, onde cada um tem 

o seu papel. É como aquele Sol que brilha na graça de Deus, como descreve bem Santa 

Terezinha. Que é um Sol que brilha para todos. Sobretudo, a grande palmeira, mas não se 
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esquece da florzinha no recanto. Esse é o modelo do Amor de Deus. Esse é o Ser do nosso 

Deus, bem descrito. 

 Ela é também, por isso, uma edificação. Por que uma edificação? Porque eu não 

recebo um dom por uma vanglória pessoal, mas para dar continuidade. O próprio Espírito 

Santo que faz a Igreja crescer dentro dela, um crescimento interior como também um 

crescimento exterior, quando ela renova e reforça esse mesmo Amor de Cristo para com 

todos no anúncio do seu Evangelho. Então, nós não podemos deixar de lado a dimensão 

missionária da Igreja e evangelizadora, que faz parte da natureza mesma da Igreja. 

 É isso que nós estamos vivendo neste momento da sinodalidade. Igreja entendida 

na Lumen gentium como comunhão e participação, além dessa imagem de ser sacramento 

visível, sinal do Amor de Deus, da salvação para todo gênero humano. Mostrando aí no 

Evangelho, Jesus, portanto, ele constrói; ele é a pedra fundamental desse novo povo. Jesus 

está falando para todos, para o povo judeu e para todos aqueles que ainda não conhecem 

suficientemente a Revelação de Deus. Nós temos aí os mestres da Lei, que simbolizam 

muito mais construtores de muros que tentam impedir o crescimento do Reino. Mas, a 

força pulsante desse Reino é muito maior que esses entraves cultuais, preconceituosos, 

excludentes, que Jesus vai rechaçar porque eles achavam que os publicanos não poderiam 

jamais encontrar ou ter espaço na salvação ou mesmo nesse Reino promitente que viria 

com a vinda, portanto, do Messias, que eles esperam até hoje. 

 Jesus, com toda a autoridade do Filho de Deus, chama Mateus, Levi. Uma das 

coisas que chama atenção na catedral de São João de Latrão, a catedral de Roma, na 

escultura que o célebre escultor Bernini fez no século XVIII, exatamente, duas 

imagens/esculturas dos apóstolos. A primeira é de Mateus, que tem o Evangelho nas 

mãos. Estive agora, há 20 dias, estive mostrando isso a dois padres que estavam comigo. 

Olha que beleza essa imagem de Mateus. Ele está com o livro do Evangelho. Mas, olha 

para os pés. Têm as moedas jogadas aos pés. Para mostrar a urgência da resposta do 

chamado. Ou seja, Mateus não fala: “eu preciso ainda acertar as contas com alguns 

devedores ou, ainda, eu preciso passar em casa para me despedir da minha parentela”. 

Imediatamente, ele salta daquela banca de coletoria. E, olha que ele não gozava de boa 

reputação junto aos judeus. E, aí a acusação deles da presença de Jesus comendo com 

eles, porque ele era o representante, não obstante fosse um homem da palestina, ele 

representava a tributação do Império Romano sobre o povo judeu. Não era bem visto por 

isso. Era muito mais um representante do Império Romano do que um representante 
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judeu. Segundo, também, não gozava de boa reputação porque ele dava com a “picunha”, 

com a “mamona”, com o dinheiro. Nem sempre nós encontramos administradores fiéis... 

Lembremo-nos do Evangelho de domingo passado próximo. Quem consegue de fato lidar 

com as coisas públicas de maneira transparente e leal? Isso vem de época remotas. Mas, 

mesmo assim, ele atende o apelo de Jesus. Isso, portanto, chama a atenção. 

 Vem, portanto, a imagem de uma religião rígida, que não consegue entender o 

amor, que são esses mestres da Lei e fariseus. Logo, vão dizer: “teu mestre come como 

publicanos”. Significa sentar-se à mesa com uma pessoa significa que você está em 

comunhão de amizade, fraternidade, de congraçamento. Nesse momento celebrativo, o 

que Jesus está celebrando na casa de Levi, na casa de Mateus? Está celebrando muito 

mais que um simples jantar. Está celebrando a resposta pronta ao chamado de Jesus. Está 

celebrando o início de um processo de uma evangelização, de uma conversão, e da 

semeadura do Reino de Deus que ele vai fazer servindo-se também desse homem, como 

também ele se serviu de Paulo, que foi um grande perseguidor da Igreja. É a lógica de 

Deus que contradiz toda formulação do nosso pensamento. Deus tem os seus planos. Mas, 

Ele tem um modo próprio de chamar a cada um de nós. 

 E, aí está a beleza dessa Igreja, que vivendo essa multiplicidade da vocação e do 

chamado, estamos todos nós numa mesma direção, numa mesma estrada, com o mesmo 

propósito. Por isso, São Paulo vai reforçar aqui a unidade. Porque, ele percebe que, às 

vezes, a divisão já existia dentro das várias comunidades que ele fundou, sobretudo a de 

Corinto, que nós estávamos lendo até então. Um só Deus. Um só Senhor. Um só Batismo. 

Um só Senhor Deus e Pai de todos, que reina sobre todos. Cada um de nós recebeu a graça 

na medida que Cristo lhe deu. “Um só”. “Um só”. Esse “um só” ajudou muito a Igreja 

nas várias heresias, que tentavam dividir, sobretudo, o mistério revelador de Cristo Jesus, 

uns puxando para o lado da natureza humana outros puxando para o outro lado, da 

natureza divina. E, ninguém com aquela linguagem de conciliação. A Igreja tem esse 

papel: protagonizar esse papel de conciliadora. Eu dizia numa entrevista, em base um 

pronunciamento do parlamento europeu, realizado na quinta-feira passada: a dívida que 

esse parlamento encontra, que o continente europeu tem com o cristianismo, que uniu, 

portanto, a Europa. Ao mesmo tempo, por conta disso, a expressão da própria liberdade 

religiosa, onde a democracia que nós construímos na respeitabilidade de todos, tendo 

todos os mesmos princípios de justiça e de direito. Um estado democrático de direito, que 

é uma conquista de muitos povos, não pode ser agora desmoronado. É um retroceder, um 
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não respeito à liberdade, não só de expressão, mas, sobretudo, de liberdade religiosa. E, 

aí, nós temos, portanto, Paulo, que faz refletir sobre a importância de eu ser Igreja. Como 

Santa Tereza D’Ávila dizia: “Morro filha da Igreja”, com toda a reforma que ela fez. Ela 

fez, portanto, a reforma nos vários carmelos, mas nunca querendo ter o espírito sectário, 

que de fato, ela não queria, ir separando. Nós vemos, muitas vezes, divisões, divisões, 

divisões. Nós não conseguimos construir esse ponto de unidade, de convergência, esse 

ponto de equilíbrio. Estamos vivendo uma época difícil de muitas polarizações, onde nós, 

cristãos, vivendo o nosso Batismo, podemos ser esse sinal da Unidade, como Igreja do 

Amor de Cristo para todo gênero humano. E, assim, a condição sem a qual nós não 

poderemos jamais continuar anunciando o Santo Evangelho.  

 Anunciar o Santo Evangelho significa fincar ou enraizar a nossa vida em Cristo 

Jesus, porque ele é a fonte da Vida. Estava olhando ali, no momento do Ato Penitencial, 

aquela fonte que colocaram ali. É assim o cristão, enraizado em Cristo, está sendo sempre 

irrigado pela graça de Cristo que nos renova a cada dia e, não obstante, essas várias 

turbulências, obstáculos, que nós ainda observamos na história e que nós estamos 

atravessando, ela continua a sua missão, trazendo sempre uma mensagem de salvação, de 

paz, de alegria, de reconciliação, dando também uma oportunidade, como Jesus também 

deu uma oportunidade para Mateus, para mudar de vida. “Senhor, se defraudei alguém, 

quero pagar em dobro, quero dar em dobro”. 

 Depois de ter visitado essa igreja, de São João de Latrão, catedral, os dois padres 

falaram assim: “Dom Pedro, a gente quer que o senhor nos leve na igreja de São Luis dos 

franceses”. Por quê? “Porque, lá, o papa Francisco fala muito de um quadro de 

Caravaggio, que é sobre a vocação de São Mateus”. Perfeitamente. Estudei ali durante 

dois anos, ao lado. Entrava muitas vezes naquela igreja para rezar e contemplava aquele 

quadro da vocação de Mateus. Bonito ver isso. É uma vocação que salta aos nossos olhos, 

chama atenção ainda, até mesmo no campo da cultura, a vocação desse apóstolo e 

evangelista de Cristo atraiu. 

 Mais interessante observar que o papa Francisco tem como o lema do seu papado 

um comentário de São Beda, o Venerável, presbítero do VI século: Miserando atque 

eligendo. É o lema do papa Francisco, que é o comentário que São Beda faz à vocação 

por ocasião dessa vocação e deste dia, o dia de hoje, da vocação de Mateus. Se nós 

pudéssemos usar um neologismo na tradução desse latim, seria mais ou menos assim: E 

misericordiando, compadecendo-se dele, o chamou. O chamado de Jesus a uma nova vida 
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para apontar o novo caminho. Por isso, este homem tem um aspecto do velho Adão, para 

usar uma expressão de Paulo, que são as moedas aos pés, a escultura de Bernini. Mas, ao 

mesmo tempo, do novo homem, do anúncio do Evangelho. E, nesse mesmo Evangelho, 

o papa se serviu do Sermão da Montanha, o V capítulo de Mateus, quando ele escreve a 

exortação sobre a santidade do mundo atual, Gaudete et exultate, quando muitos vão se 

perguntar: “o que significa viver essa santidade no mundo de hoje, senhor papa, senhor 

bispo, senhor padre?” Olha, as bem-aventuranças. Ali, está a cartilha do Reino de Deus. 

A linguagem de Jesus, ali, é uma linguagem não direcionada ao povo, a uma etnia 

específica, mas já tem a dimensão da universalidade, onde todos podem chegar à 

salvação, seguindo ali a orientação ou a nova catequese do Reino, como eu gosto de 

chamar, que Jesus nos dá. Sacrifício, não. Religião do coração duro, não. A religião de 

Jesus, a grande Revelação de Jesus, é a religião da misericórdia e não de uma pura 

observância, prescritiva, fria, de normatividades, leis e costumes, que eram milhares e 

milhares no povo judeu. 

 Meus irmãos, a alegria de nós participarmos da Igreja. Quando eu faço Crisma – 

estou crismando os jovens – eu sei que é uma fase da vida não só no sentido da formação 

do caráter, a personalidade, mas é uma fase da vida onde as pessoas ficam muito 

vulneráveis e, muitas vezes, elas são arrastadas por esse vórtice, esse furacão, de um certo 

modernismo que querem levar à negação de uma religião ou a uma religião que se afirma 

Deus sem uma instituição. Estamos vendo um crescimento. Tudo isso, eu estou falando, 

significa não para trazer um pessimismo na continuidade, no testemunho da nossa fé, na 

Igreja e no mundo. Mas, para dizer que nós passamos por este momento, como a Igreja 

passou por vários momentos, e nós não estamos sozinhos, porque a Igreja é guiada pelo 

Espírito Santo, enraizada no Cristo Jesus. Nós também passamos. Esses jovens vivem 

uma situação de vulnerabilidade, onde eles sentem, muitas vezes, vergonha da fé, daquilo 

que se diz da Igreja, daquilo que se diz dos santos, do que se diz de Maria, dos 

consagrados e consagradas. Muitas vezes, eles não têm como viver aquilo que Pedro pede 

na I carta 3, 14, dar as razões da fé e da esperança àqueles que estão pedindo. Ser Igreja 

viva. Ser cristão consciente. É isso que nós precisamos. É isso que nós queremos. É isso 

que nós estamos celebrando. Se vocês estão aqui hoje, se a Igreja está presente ainda hoje 

na história, apesar de tudo que passou, significa que vocês viveram essa dimensão da fé, 

de forma profunda. Porque nós não estamos aqui para tomarmos como 

autorreferencialidade da nossa vivência de fé ser humano nenhum, mas, senão, Cristo 
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mesmo. Ele é a pedra angular. A Igreja alicerçada pelos apóstolos, que têm os seus 

sucessores; aqueles que participam do múnus episcopal, que são os sacerdotes; os 

diáconos; os consagrados e consagradas; as leigas e leigos e os religiosos e religiosas. 

Cada um sendo aí uma pedrinha nesse mosaico, com muita alegria e exercendo, como diz 

a Sacrosanctum concilium, exercendo tão somente aquilo que lhe compete. A expressão 

daquilo que a gente faz na celebração sacramental, sobretudo eucarística, que a 

Sacrosanctum concilium nos educa: mostrar que cada um deve ter o seu papel específico 

na celebração e cada um fazendo tão somente aquilo que lhe compete. O leigo fazendo 

bem o seu papel de leigo. Os religiosos, religiosas, diáconos, os padres, os bispos, todos 

fazendo o seu papel porque receberam de um só Deus, um só Espírito, que nos dá o dom 

para nós multiplicarmos. Por isso, eu falo para os jovens, tenham orgulho, sim, da fé de 

vocês. Não fiquem com medo! Por exemplo, quando eles falam de Nossa Senhora, um 

dos pontos também que chamam muito a atenção, quando eles ficam nesses embates aí, 

sem fundamento. “Falam tanto mal de Maria, dom Pedro, eu não sei como responder”. 

Quando nós vamos ao santuário de Aparecida e nos voltamos para a imagem de Maria, 

aquela oração é tão bonita: que nós expressamos o nosso amor e adoração ao Deus Uno 

e Trino. A oração pede para nós não expressarmos depois desse Deus Uno e Trino a 

ninguém mais do que Maria. Ela ocupa um lugar de destaque como Mãe de Deus, como 

a Mãe da Igreja. Não pode ser Igreja separando daí. Por isso, Paulo VI deu esse título a 

Maria. Ela é também a Mãe da Igreja, na Marialis cultus.  

 Isso é muito importante para nós: entendermos a nossa fé; sermos cristãos 

conscientes; sentirmos a alegria de fazermos parte desse Corpo Místico de Cristo. Temos 

ainda uma seara enorme como Igreja: 60 anos que estamos celebrando aqui, neste ano 

jubilar. Estamos aqui porque queremos revigorar a nossa força do discipulado missionário 

e continuar a semear ainda neste chão. Quantas e quantas graças, neste território, nesta 

Igreja Particular, nesta circunscrição eclesiástica, já foram realizadas e ainda estão por 

vir. Mas, isso não se faz sozinho, o padre, o bispo. Somos todos nós! O papa Francisco, 

quando ele assumiu o papado, ele falou, talvez motivado pelo cardeal Hummes: bom, “eu 

sonho uma Igreja pobre, com os pobres e para os pobres”. Eu gosto de parafrasear essa 

expressão dele e dizer: eu sonho com uma Igreja toda missionária. Se cada batizado e 

batizada se perceber como missionário, ele pode testemunhar a sua fé. A Igreja vai crescer 

ainda mais. É um crescendo. Ela cresce, porque não somos nós que fazemos ela crescer e 
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frutificar, é o Espírito Santo. Nós, simplesmente, emprestamos nossa voz, nossa 

inteligência, para anunciar o Evangelho de Cristo Jesus. 

 Meus caros irmãos e irmãs, vamos dar continuidade, com muita alegria. Que 

possamos viver o discipulado. O papa emérito Bento XVI, quando foi perguntado, em 

2007, na Conferência de Aparecida, que estamos celebrando 15 anos também – vocês são 

felizes de estarem celebrando 60 anos de elevação à arquidiocese no mesmo ano em que 

estamos celebrando 15 anos da Conferência de Aparecida – e, aí foi perguntado: “o que 

significa, o que é necessário para o batizado e batizada ser um discípulo missionário de 

Cristo Jesus?” Ele respondeu: “precisa ser um apaixonado por Cristo”. Um cristão 

apaixonado por Cristo, consciente, significa: ele está focado em Jesus, na mensagem da 

salvação, no seu Reino, no seu Evangelho. Ele não desvia o olhar. Uma pessoa 

apaixonada fica focada no objeto da sua paixão. Assim, somos nós que nunca desviamos 

o nosso olhar de Jesus Cristo. Estamos focados Nele. Permaneceremos focados Nele. 

Assim, quando nós permitirmos que o Espírito Santo frutifique em nós, no discipulado 

missionário, estivermos à porta do aprisco, tivermos que dar conta da missão 

evangelizadora que o Senhor concedeu a todos nós, como Igreja, Ele possa dizer a todos 

e a cada um: “Servos bons e fiéis, entrem para a alegria do seu Senhor”.  

 Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 


